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RESUMO: Objetivou-se com o presente estudo, estimar a bienalidade de produção do cafeeiro arábica conduzido com 

manejo de poda com adoção da Poda Programada de Ciclo (PPC), da limpeza dos ramos, e empregando números 

crescentes de ramos ortotrópicos por planta. O experimento foi realizado em campo, no município de baixo Guandu-ES, 

em uma lavoura de café arábica (Catuaí Vermelho IAC 81), recepada e conduzida com diferentes manejos de poda. O 

experimento seguiu delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições e cinco plantas por parcela 

experimental. Os cinco manejos de hastes e podas foram: 1 haste ortotrópica por planta e sem retirada de ramos 

plagiotrópicos após a colheita, 1 haste por planta e com retirada de ramos que produziram acima de 70%, 2 hastes por 

planta com retirada, 3 hastes por planta com retirada e 4 hastes por planta com retirada. Foram realizadas estimativas da 

bienalidade considerando a variação temporal por hectare das plantas como um todo e por haste ortotrópica, estudando 

as médias de produtividade dos anos de alta (2016 e 2018) e de baixa (2017 e 2019). Foi possível observar que a 

variação temporal da produtividade é modificada pela adoção do manejo de hastes do cafeeiro arábica com uso da PPC, 

da limpeza dos ramos plagiotrópicos e do aumento do número de hastes ortotrópicas por planta. O ganho de 

produtividade observado nas plantas com maior número de hastes ortotrópicas gera uma variação maior de 

produtividade por hectare. Sendo observados ganhos de produtividade mais elevados, durante os anos de alta carga 

pendente, e manutenção da produtividade superior à das plantas conduzidas com menos hastes nos anos de baixa. A 

estimativa da bienalidade com base na variação da produtividade por haste mostra uma tendência de efeitos negativos 

da bienalidade menores em plantas conduzidas com maior número de haste. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Coffea arabica, produtividade, manejo de poda, arquitetura de copa. 

 

ESTIMATED BIENIALITY IN ARABICA COFFEE MANAGED WITH CYCLIC 

PRUNING PROGRAM AND DIFFERENT NUMBERS OF ORTHOTROPIC STEMS  
 

ABSTRACT: The objective of this study was to estimate the biennial yield of Arabica coffee cultivated with pruning 

management with the adoption of the Cyclic Pruning Program (CPP), the cleaning of the branches, and employing 

increasing numbers of orthotropic stems per plant. The experiment was carried out in the field, in the municipality of 

Baixo Guandu-ES, in an Arabica coffee crop (Catuaí Vermelho IAC 81), pruned and conducted with different pruning 

managements. The experimental followed a randomized block design, with four repetitions and five plants per 

experimental plot. The five management of stems and pruning were: 1 orthotropic stem per plant and no plagiotropic 

branches removed after harvest, 1 stem per plant and with the removal of branches that produced over 70%, 2 stems per 

plant with removal, 3 stems per plant with removal, and 4 stems per plant with removal. The bienniality was estimated 

considering the temporal variation per hectare of the plants as a whole and by orthotropic stem, studying the average 

yields of the years with high (2016 and 2018) and low (2017 and 2019) production. It was possible to observe that the 

temporal variation of the crop yield is modified by the adoption of the management of arabica coffee stems using the 

CPP, the cleaning of plagiotropic branches, and the increase of the number of orthotropic stems per plant. The 

productivity gains observed in plants with higher number of orthotropic stems generates a greater variation of 

productivity per hectare. Higher yield gains were observed during the years of high production, and the maintenance of 
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higher yields than plants conducted with fewer stems in the years of low production. The estimative of bienniality based 

on yield variation per stem shows a tendency pf lower bienniality in plants conducted with a higher number of stems. 

 

KEY WORDS: Coffea arabica, crop yield, pruning management, canopy architecture. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O café é uma cultura que sempre ocupou lugar de destaque na economia brasileira, elevando o País a posição 

proeminente de maior produtor e exportador desse produto agrícola. A estimativa de produção para a safra atual é de 

mais de 50 milhões de sacas de café beneficiado, sendo mais de 36 milhões de sacas oriundas do cultivo do cafeeiro 

arábica e mais de 13 milhões do cultivo do cafeeiro Conilon (CONAB, 2019). 

Devido a permanência do cafeeiro na área por vários ciclos sucessivos, é comum observar o envelhecimento e a perda 

de vigor das hastes das plantas, que perdem capacidade produtiva com o tempo. A intervenção com podas se torna 

essencial para reverter essa situação e manter as plantas em um constante processo de retirada das hastes envelhecias e a 

promoção do desenvolvimento de hastes novas, permitindo a revitalização da copa das plantas ao longo de seus ciclos 

produtivos (CUNHA et al., 2010; RIBEIRO et al., 2015).  

O manejo de podas pode estimular a formação de ramos novos e mais fotossinteticamente ativos, com folhas jovens e 

eficientes para sustentar o metabolismo da planta. Além disso, a poda pode auxiliar na condução do crescimento dos 

ramos, facilitar a circulação de ar e a penetração de luz na copa e permitir o controle da densidade de ramos da lavoura 

(SARTORI et al., 2007).   

Os principais tipos de poda recomendados para o cafeeiro arábica; como a recepa, o esqueletamento e o decote; já 

foram estuados e suas vantagens e interações já foram descritas por diversos autores (JAPIASSÚ et al., 2010; PEREIRA 

et al., 2007, 2013; SILVA et al., 2016; RODRIGUES et a., 2017). Entretanto, dependendo da intensidade de uso, a 

maioria das técnicas de poda, que são intervenções relativamente drásticas nas copas, pode comprometer o 

desenvolvimento das plantas, sendo relatadas como causa de morte de raízes ou atrasando a recuperação da lavoura 

antes de uma nova produção. No geral, autores descrevem que a produtividade de espécies cultivadas pode ser 

comprometida, com diminuição à medida que a intensidade da poda aumenta e se torna mais drástica (GONÇALVES et 

al., 2014; KUMAR et al., 2010; SOUZA et al., 2014). 

Para o cafeeiro Conilon, recentemente foi desenvolvido um novo sistema de manejo de podas chamado Poda 

Programada de Ciclo (PPC), que é baseado na manutenção de uma população de 12.000 e 15.000 hastes ortotrópicas 

por hectare. Baseado no espaçamento entre plantas, é determinado o número adequado de hastes ortotrópicas a serem 

conduzidas por planta. Essas hastes ortotrópicas são mantidas na planta por três ou quatro colheitas. Após esse 

momento, as hastes envelhecidas são removidas na proporção de 50 a 75% do total e é realizado o desbaste, com 

seleção de novos brotos que irão formar as novas hastes para renovação da copa. As demais hastes da planta são 

mantidas para mais um ciclo produtivo antes de serem removidas, finalizando o ciclo seguinte com apenas hastes 

renovadas em pleno desenvolvimento. Nesse manejo, não ocorrem anos sem produção de frutos por consequência da 

poda (VERDIN FILHO, 2011). Associado a esse manejo de podas, estudos têm relatado a obtenção de ganhos de 

produtividade com o adensamento de cultivo através da diminuição do espaçamento entre plantas ou do aumento do 

número de hastes ortotrópicas por planta (VERDIN FILHO et al., 2014; 2016). 

Recentemente, esse sistema de manejo de podas tem sido testado para o cafeeiro arábica, através da formação e 

lavouras com um número maior de hastes ortotrópicas por planta e adoção do programa da PPC para condução das 

plantas. Estudos tem demonstrado a possibilidade de ganhos em termos de produtividade com a adoção desse novo 

programa de podas e com a limpeza de ramos plagiotrópicos após a colheita (VERDIN FILHO et al., 2016).  

O cafeeiro pode apresentar uma considerável variação temporal na sua produtividade, resultando em anos de alta 

intercalados com anos de baixa produção de frutos, gerando a bienalidade de produção. Esse fenômeno é relacionado à 

competição entre os crescimentos vegetativo e reprodutivo em anos de alta carga pendente. Como os frutos são drenos 

metabólicos mais fortes, essa competição acaba comprometendo o crescimento e a emissão de novas estruturas 

vegetativas, afetando negativamente a recuperação e a produção do ciclo seguinte (DaMATTA et al., 2007). Tanto o 

adensamento como o manejo de podas são práticas de cultivo com potencial para mitigar os efeitos da bienalidade, 

através da modificação das proporções entre drenos e fontes e da renovação e da alternância dos ramos da planta 

(RODRIGUES et al., 2013).  

Nesse contexto, objetivou-se com o presente estudo, estimar a bienalidade de produção do cafeeiro arábica conduzido 

com manejo de poda com adoção da PPCA, da limpeza dos ramos, e empregando números crescentes de ramos 

ortotrópicos por planta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O ensaio foi realizado no município de Baixo Guandu, localizado na região Noroeste do Estado do Espírito Santo, em 

campo localizado nas coordenadas geográficas 19º21’44,32"S e 40º50’31,95, a 634 m de altitude. O clima da região é 

subtropical úmido, com temperatura média anual de 24,2 ºC.  

Os manejos foram estabelecidos em uma lavoura de café arábica renovada após 8 anos de cultivo, da cultivar Catuaí 
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Vermelho IAC 81, plantada com espaçamento de 2,5 × 1,0 m. A renovação foi feita após a colheita, com decote baixo, e 

as brotações foram selecionadas e conduzidas para formação das novas copas, sendo realizadas duas operações de 

desbaste, aos 90 e 150 dias após o desbaste. Após a renovação, as plantas foram conduzidas seguindo as recomendações 

para o cultivo do cafeeiro arábica (REIS e CUNHA, 2010; REIS et al., 2011) e com emprego dos manejos de hastes e 

podas em conformidade com os tratamentos propostos. A Poda Programada de Ciclo foi realizada seguindo as 

recomendações descritas por Verdin Filho et al. (2009). 

O experimento seguiu delineamento em blocos casualizados, com 4 repetições e tratamentos consistindo de 5 manejos 

de hastes, caracterizados pelo cultivo das plantas de café com números crescentes de hastes ortotrópicas e pela adoção 

da PPCA e da limpeza de ramos plagiotrópicos após a colheita, gerando os manejos descritos na Tabela 1. As parcelas 

experimentais foram compostas de 5 plantas dispostas em linha. 

 

Tabela 1. Descrição das características de cada sistema de manejo de hastes e podas avaliado. 

Manejo de 

hastes 
Descrição 

Número de ramos 

ortotrópicos por 

planta 

Número total de 

ramos ortotrópicos 

por hectare 

1 haste  

Sem limpeza 

Manejo de podas tradicional, sem remoção dos ramos 

plagiotrópicos 
1 4.000 

1 haste 

Com limpeza 

Manejo de Poda Programada de Ciclo do café arábica, 

com remoção dos ramos plagiotrópicos que produziram 

acima de 70% no ciclo 

1 4.000 

2 hastes 

Com limpeza 

Manejo de Poda Programada de Ciclo do café arábica, 

com remoção dos ramos plagiotrópicos que produziram 

acima de 70% no ciclo 
2 8.000 

3 hastes 

Com limpeza 

Manejo de Poda Programada de Ciclo do café arábica, 

com remoção dos ramos plagiotrópicos que produziram 

acima de 70% no ciclo 
3 12.000 

4 hastes 

Com limpeza 

Manejo de Poda Programada de Ciclo do café arábica, 

com remoção dos ramos plagiotrópicos que produziram 

acima de 70% no ciclo 
4 16.000 

          

Os frutos das plantas das parcelas experimentais foram colhidos, quando as mesmas apresentaram proporção acima de 

80% de frutos maduros. Os frutos foram beneficiados e o peso final foi utilizado para calcular a produtividade, 

expressa em sacas de café beneficiado por hectare. 

Para a estimativa de bienalidade, baseado na metodologia descrita por Stevens (1949), os dados de produtividade das 

últimas quatro colheitas foram empregados para estabelecimento das produtividades médias de cada tratamento em 

anos de alta (2016 e 2018) e de baixa (2017 e 2019). A bienalidade com base produtividade média por haste também 

foi calculada, de modo a demonstrar a variação temporal da carga pendente de frutos sustentada por cada ramo 

ortotrópico. 

Os dados foram submetidos a análise de variância e, de acordo com a ocorrência de significância para a fonte de 

variação, o teste de Tukey foi empregado para comparação entre as médias dos tratamentos. As análises consideraram 

significâncias a 5% de probabilidade e foram executadas com uso do software estatístico SISVAR (FERREIRA, 

2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As produtividades médias nos anos de safra mais baixa variaram entre 14,20 sacas por hectare para 30,11 sacas nos 

anos de alta para o tratamento com uma haste ortotrópica e limpeza dos ramos. Enquanto o tratamento com quatro 

hastes por planta demonstrou produtividade média de 31,41 sacas nos anos de baixa para 55,23 sacas nos anos de alta 

(Figura 1). No geral, nota-se que o ganho de produtividade gerado pelo emprego dos maiores números de hastes por 

planta (especialmente para três e quatro hastes ortotrópicas por planta) nos anos de alta, gera uma oscilação positiva 

mais elevada que o observado nas plantas conduzidas com menos hastes (especialmente para os tratamentos com apenas 

uma haste por planta), resultando em uma variação matematicamente maior na produção por hectare. No entanto, é 

válido ressaltar que mesmo nos anos de baixa, a produtividade média dos tratamentos com maior número de haste ainda 

foi superior ao observado para plantas conduzidas com menos hastes, sendo possível inferir que a estimativa de 

variação maior está relacionada a um ganho mais elevado de produtividade nos anos de alta do que um efeito 

exclusivamente negativo relacionado a perda de vigor das plantas. Ganhos de produtividade em função da adoção da 

PPC com um maior número de hastes por planta têm sido relatados em outros trabalhos envolvendo tanto o cafeeiro 

Conilon como o cafeeiro arábica (COLODETTI et al., 2018; VERDIN FILHO, 2011; VERDIN FILHO et al., 2014; 

2016). 
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Figura 1. Médias de produtividade média observada em anos de alta (2016 e 2018) e baixa carga (2017 e 2019) 

pendente do cafeeiro arábica conduzido com diferentes manejos de hastes e podas: 1 haste ortotrópica por planta e sem 

retirada de ramos plagiotrópicos após a colheita, 1 haste por planta e com retirada de ramos que produziram acima de 

70%, 2 hastes por planta com retirada, 3 hastes por planta com retirada e 4 hastes por planta com retirada (Experimento 

realizado em Baixo Guandu, Espírito Santo, 2016-2019). 

 

Em termos comparativos, as plantas cultivadas com o manejo tradicional, com uma haste e sem retirada dos ramos 

plagiotrópicos que produziram mais do que 70%, variaram de 11,88 a 27,32 sacas por hectare de anos de baixa para 

anos de alta carga pendente, resultando em uma diminuição na ordem de 56% para os anos de baixa em relação aos de 

alta. Para os tratamentos conduzidos com três e quatro hastes por planta, as produtividades foram bem mais altas, com 

anos de baixa chegando a médias acima de 30 sacas por hectare, apresentando diminuições na ordem de 45% e 43%, 

respectivamente, em relação aos anos de alta carga pendente. 

Foi observado efeito significativo do efeito dos manejos de hastes e podas para as estimativas de bienalidade. Os 

coeficientes de variação para a bienalidade estimada com base da produtividade por planta e por haste foram de 16% e 

20%, respectivamente. 

Em relação à estimativa de bienalidade considerando a planta como um todo, o tratamento com o cafeeiro cultivado 

com o manejo tradicional de poda, com uma haste por planta e sem limpeza dos ramos plagiotrópicos após a colheita, 

não diferiu significativamente do manejo com 1 haste por planta e com a limpeza dos ramos que produziram mais do 

que 70%. A condução das plantas com duas hastes ortotrópicas resultou em estimativas de bienalidade intermediaras, 

enquanto os manejos com maiores números de hastes (3 e 4 hastes por planta) apresentaram valores com tendência de 

superioridade em relação aos manejos com apenas uma haste (Figura 2A).  

Observando-se a estimativa de bienalidade levando em consideração a produtividade por haste, nota-se uma variação 

menor de produtividade ao longo do tempo para a condução das plantas com maiores números de hastes, que resultaram 

nas menores médias para estimativas do efeito bienal por haste (Figura 2B). O manejo das plantas com maior número 

de hastes pode promover uma menor carga pendente por haste sem comprometer a produção por hectare, já que a 

população de hastes nesse manejo é bem superior. Desse modo, é possível observar ganhos significativos de 

produtividade por área, sem que cada haste ortotrópica seja sobrecarregada pelo estresse metabólico causado pela maior 

carda pendente. Esse fato pode predispor a haste a evitar uma perda precoce de vigor e diminuir o efeito da bienalidade 

por haste.  
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Figura 2. Médias da estimativa de bienalidade de produção por hectare, com base na produção por planta (A) e por 

haste (B) do cafeeiro arábica conduzido com diferentes manejos de hastes e podas: 1 haste ortotrópica por planta e sem 

retirada de ramos plagiotrópicos após a colheita, 1 haste por planta e com retirada de ramos que produziram acima de 

70%, 2 hastes por planta com retirada, 3 hastes por planta com retirada e 4 hastes por planta com retirada (Médias 

seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Experimento realizado em 

Baixo Guandu, Espírito Santo, 2016-2019). 

 

CONCLUSÕES 

 

1. A variação temporal da produtividade é modificada pela adoção do manejo de hastes do cafeeiro arábica com uso da 

PPCA e da limpeza dos ramos plagiotrópicos e do aumento do número de hastes ortotrópicas por planta. 

2. O ganho de produtividade nas plantas com maior número de hastes ortotrópicas gera uma variação absoluta maior de 

produtividade por hectare. Sendo observados ganhos de produtividade mais elevados, durante os anos de alta carga 

pendente, e manutenção da produtividade superior à das plantas conduzidas com menos hastes nos anos de baixa. 

3. A estimativa da bienalidade com base na variação da produtividade por haste mostra uma tendência de efeitos 

negativos da bienalidade menores em plantas conduzidas com maior número de haste. 
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